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ATA N.º 004/2025-SCS - CONSELHO UNIVERSTÁRIO (COU): Às quatorze horas e dez minutos do dia vinte e quatro do mês de fevereiro do ano de dois mil e vinte e cinco, reuniu-se, remotamente via Plataforma Google Meet e presencialmente no auditório da Reitoria, o Conselho Universitário, para a sessão plenária por meio do Edital n.º 004/2025 da Secretaria dos Colegiados Superiores (SCS), para deliberar sobre a seguinte ordem do dia: 01 - A competência do COU no plano de expansão universitária (Estatuto da UEM - Art. 11). Presentes na seção: Leandro Vanalli – Reitor, Gisele Mendes de Carvalho - Vice-reitora, Adélia Aparecida de Souza Haracenko, Alfeo Seibert Filho, Márcia Istake, Angelica Marquetotti Salcedo Vieira, Aparecida de Fátima Peres, Arildo José Braz de Oliveira, Carlos Aparecido Dos Santos, Claudio Henrique Zawadzki, Debora Cristina Baldoqui, Ednéia Regina Rossi Moraes, Arivaldo de Jesus Vicente, Cinthia Gandolfi Boer, Eliane Pinheiro, Gabriel Rodrigues Gomes, Gizelia Cristina Freitas Cruz Bagatini, Gláucio Pedro de Alcântara, José Aparecido Celório, Flávio Rogério Uber, Josiane Medeiros de Mello, Julia de Lamare dos Santos Paula, Juliano Domingues Da Silva, Reginaldo Benedito Dias, Luís Eduardo de Almeida Castro Ring, Marcelo Soncini Rodrigues, Márcia Gomes da Silva, Maria Cristina Bronharo Tognim, Nelci Alves Coelho Silvestre, Neli Pieralisi, Paula Silva Sardeiro Vanderlei, Pedro Henrique Silvestre Duhatschek, José Antônio Martins, Laerte Bemm, Rodrigo Polimeni Constantin, Rogerio Massarotto de Oliveira,  Ronaldo Celso Viscovini, Silvana Calvo Tuleski, Solange Marta Franzoi de Moraes, Eliane Gasparino, Walter Lucio de Alencar Praxedes, Wanderley Gomes de Souza. Total de membros titulares: 55. Quorum: 36. O Presidente do Conselho Universitário, Reitor Leandro Vanalli iniciou a sessão cumprimentando a todos e agradecendo à conselheira Aparecida de Fátima Peres pela iniciativa de ter se mobilizado para ser convocada uma reunião para debater tema que apareceu na sua câmara e que era pertinente ser debatida em plenária. A conselheira Aparecida de Fátima iniciou a sua fala mencionando que o debate a ser feito hoje é uma demanda antiga da Câmara de Assuntos Acadêmicos. Segundo ela, o debate sobre o papel do COU na ampliação da Universidade se faz necessário porque durante os trabalhos na câmara os conselheiros se encontram em situações difíceis e sob pressão para aprovar projetos de ampliação da universidade ao mesmo tempo em que não faltam relatos de dificuldades dentro da universidade referentes à infraestrutura e à falta de pessoal tanto docente quanto de agentes universitários. Reiterou ainda que é preciso dar tempo e liberdade aos conselheiros para debater e deliberar sobre o assunto, pois as consequências da expansão sem o devido planejamento perduram por muito tempo. A conselheira Maria Cristina parabenizou a iniciativa da reunião e relatou que vivenciou a época com grande número de criação de cursos, e por saber das dificuldades que muitos deles tiveram posteriormente ressaltou a importância de um debate e um planejamento para o futuro da universidade. O conselheiro Reginaldo ressalta a importância do planejamento institucional como um todo e com instrumentos como o PDI, pois a universidade vive hoje uma época diferente, com regras de administração e orçamento muito mais robustas e complexas. A conselheira Ednéia questionou se seria deliberado algo sobre o tema hoje e demonstrou preocupação por um tema tão importante estar sendo debatido em um período de férias. O reitor explicou que a reunião de hoje não seria deliberativa, e sim que serviria como ambiente para um necessário debate e também para certa prestação de contas da sua gestão. Continuando sua fala, a conselheira Edineia enfatizou que o contexto social, normativo, político e administrativo da Universidade não é o mesmo de anos atrás e que é preciso cautela com o planejamento da universidade bem como sua expansão. A conselheira Aparecida de Fátima mencionou haver certa pressão política e institucional sobre os conselheiros do COU e os da ACA em específico para que tenham parecer favorável aos projetos de expansão e que essa aprovação ocorra de forma apressada, mencionando episódios passados em que isso ocorreu. Disse que deixar o verdadeiro debate sobre esses projetos de expansão ocorrer apenas nas instâncias inferiores é colocar o COU em uma posição inexpressiva e não condizente com a sua competência institucional. O conselheiro Claudio lembrou aos demais que muitas vezes esses projetos de expansão fazem parte de projetos de poder tanto de instâncias maiores quanto menores na universidade, realçando a importância de dar a devida atenção a essas importantes decisões. A conselheira Márcia Istake parabenizou a iniciativa da reunião e questionou se a ACA tem alguma proposta para mudar este cenário. Lembrou que as mudanças demográficas e sociais demandam adequação da universidade em relação ao passado. A conselheira Aparecida de Fátima disse que não há ainda uma proposta, mas ressaltou que a Câmara de Assuntos Acadêmicos está há vários anos, há mais de uma gestão, tentando trazer este tema à tona. Propôs, no entanto, que reuniões como a de hoje, para debate e esclarecimentos, deveriam ocorrer com mais frequência entre os conselheiros e com a presença dos outros membros da gestão, como pró-reitores. O reitor concordou com a conselheira e se comprometeu a promover mais reuniões desse tipo, deixando os outros membros da sua gestão à disposição dos conselheiros para serem trazidos à plenária. O conselheiro Lúcio lembrou que é preciso coordenar os movimentos internos de planejamento institucional com as dinâmicas externas, como o panorama socioeconômico e político. O conselheiro Reginaldo propôs a criação de um grupo de trabalho para estudar os processos internos de expansão para verificar que tipos de alterações poderiam ser propostas para aperfeiçoá-los. A conselheira Silvana relatou sobre sua experiência em um departamento com estrutura defasada e convivendo com as consequências de expansão institucional sem o devido planejamento. Ressaltou o impacto que essas consequências têm na saúde física e mental de alunos, servidores e docentes, e apoiou a ideia de um grupo de trabalho sobre o tema que adote critérios para evitar situações de precarização. A conselheira Ednéia lembrou que além da expansão da universidade com abertura de cursos e programas, o planejamento também envolve o encerramento deles, sendo necessário avaliar muito bem o cenário atual e como melhor inserir a universidade nele. Sugeriu que a universidade possui capital humano capacitado para idealizar o planejamento da universidade, especificando a Pró-Reitoria de Planejamento e Desenvolvimento Institucional (PLD), sendo necessário propostas e instrumentos melhores do que o atual PDI. O reitor mencionou que já existe uma movimentação nesse sentido na PLD que deve ser apresentado em breve. O conselheiro Luís Eduardo ressaltou que a precarização da estrutura das universidades públicas vem de longa data e que acentuam os problemas encontrados pelos alunos no atual contexto socioeconômico, dificultando a permanência na universidade. Em seguida, o reitor Leandro Vanalli mencionou que sua gestão tem atuado para melhorar as condições e estruturas que auxiliam e garantem a permanência estudantil. Como a questão da infraestrutura foi muito trazida pelos conselheiros, o reitor lembrou que a situação atual é consequência de vários anos, da atuação de diversas gestões, e que tem atuado para estabelecer um longo processo de readequação e investimento na infraestrutura da universidade. O reitor fez então uma apresentação dando um panorama geral de todos os projetos relacionados à infraestrutura universitária em diferentes etapas de realização, do financiamento à entrega, com os prazos previstos. Finalizando sua fala, agradeceu aos conselhos superiores pela sua atuação e apoio. A vice-reitora Gisele Mendes de Carvalho agradeceu aos conselheiros por participarem da reunião e pela sua atuação, disse que atuação da atual gestão tem sido desde o inicio pautada na reversão desses passivos mencionados hoje e lembrou que a universidade cumpre um papel social muito importante para o interior do Estado do Paraná, levando o ensino superior a mais regiões e permitindo aos jovens chegar à universidade sem grandes ônus financeiros e de distância geográfica. O presidente do conselho reitor Leandro Vanalli solicitou aos conselheiros a fala para os pró-reitores de Planejamento e Desenvolvimento Institucional e de Ensino, Maurício Reinert do Nascimento e Marcos Vinicius Francisco, e para o presidente da Seção Sindical dos Docentes da UEM, Thiago Fanelli Ferraiol, o que foi aprovado pela plenária. Em seguida, o reitor se retirou da seção devido à viagem programada e a presidência da seção passou para a Vice-Reitora Gisele Mendes de Carvalho. O Pró-Reitor de Planejamento e Desenvolvimento Institucional fez uma breve fala ressaltando a participação da comunidade acadêmica e dos conselhos superiores no planejamento da universidade. Defendeu o instrumento do PDI, mas também afirmou que foram aprovadas recentemente alterações nele que a partir de agora passarão a ser implementadas. Destacou também outras mudanças introduzidas pela Pró-Reitoria e se disponibilizou a apresentá-las mais detalhadamente em outra oportunidade. O Pró-Reitor de Ensino apresentou dados positivos do interesse e ocupação de vagas dos cursos ofertados na universidade, com destaque para a informação de que o menor índice de evasão está entre os alunos oriundos das políticas afirmativas da universidade. Também se dispôs a comparecer novamente para dar mais explicações. O presidente da SESDUEM destacou a importância do planejamento da universidade, em especial no que toca as condições de trabalho dos professores. Pontuou que mesmo com a grande expansão da universidade nas últimas décadas, o número de docentes não acompanhou as necessidades da instituição. Ressaltou três pontos centrais para a atenção da universidade: o orçamento, a autonomia institucional e a Lei Geral das Universidades. Nada mais havendo a tratar, às dezessete horas e vinte minutos, foi encerrada a reunião da qual eu, Gabriel Weber Maximowski, servidor da Secretaria dos Colegiados Superiores, lavrei a presente ata, que será assinada por mim e pelo presidente deste egrégio Conselho Universitário. Maringá, ao dia vinte e quatro do mês de fevereiro do ano de dois mil e vinte e cinco, às dezessete horas e trinta minutos.  
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